
A Santíssima Trindade (B)

Evangelho ( Mt  28,16-20): Os onze discípulos voltaram à Galiléia, à 

montanha que Jesus lhes tinha indicado. Quando o viram, 

prostraram-se; mas alguns tiveram dúvida. Jesus se aproximou deles 

e disse: «Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Ide, pois, 

fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, 

do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos 

tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos 

tempos».

«Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo»
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Hoje, a liturgia convida-nos adorar a Santíssima Trindade, nosso Deus, que é Pai, 

Filho e Espírito Santo. Um só deus em três pessoas, em nome do qual temos sido 

batizados. Pela graça do Batismo estamos chamados a formar parte na vida da 

Santíssima Trindade, aqui neste mundo, na escuridade da fé e, após da morte, na 

vida eterna. Pelo Sacramento do Batismo, temos sido criados para participar da vida 

divina, chegando a ser até filho do Pai Deus, irmãos em Cristo e templos do Espírito 

Santo. No Batismo tem começado a nossa vida cristã, recebendo a vocação à 

santidade. Pelo Batismo, pertencemos a Aquele que é por excelência o Santo o «três 

vezes Santo». (cf.Is6,3)

O dom da santidade recebido no batismo pede a fidelidade uma tarefa de conversão 

evangélica que vai dirigir sempre a vida toda dos filhos de Deus: «A vontade de 

Deus é que sejais santos e que vos afasteis da imoralidade sexual» (1Tes 4,3). É um 

compromisso que afeta a todos os batizados. «Todos os fiéis, seja qual for o seu 

estado ou condição, são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da 

caridade» (Concilio Vaticano II, Lumen Gentium,n.40).

Se nosso batismo foi uma verdadeira entrada na santidade de Deus, não podemos 

conformarmos com uma vida medíocre, rotineira e superficial. Estamos chamados à 

perfeição no amor, já que o Batismo introduziu-nos na vida e na intimidade do amor 



de Deus.

Com agradecimento sincero, pelo desígnio benévolo de nosso Deus, que nos tem 

chamado a participar de sua vida de amor, o adoremos e o louvemos, hoje e sempre. 

«Seja abençoado Pai Deus, seu único Filho e o Espírito Santo porque teve 

misericórdia de nós» (Antífona de entrada da missa). 


